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O
 trem

oço (L
u

pin
u

s L.) é m
em

bro da fam
ília

d
as legu

m
inosas, send

o p
ossível encontrar

esp
écies h

erb
áceas an

u
ais e arb

u
stiv

as
p

erenes. N
o seu

 estad
o natu

ral, os trem
oços

ad
ap

taram
-se d

esd
e os clim

as su
bárticos d

o
A

lasca e Islând
ia, aos clim

as árid
os d

a Á
frica

O
rien

tal 
e 

d
o

 
M

éxico
 

até 
às 

reg
iõ

es
su

btrop
icais d

a A
m

érica d
o Su

l e E
U

A
,

ap
resentand

o-se, p
or isso, com

o u
m

a p
lanta

verd
ad

eiram
ente cosm

opolita.
C

om
o legu

m
inosa, os trem

oceiros têm
 a

capacidade de fixar azoto atm
osférico por m

eio
d

e u
m

a sim
biose entre o rizóbio (bactéria) e

as su
as raízes. E

m
 conju

nto com
 u

m
 sistem

a
rad

icu
lar p

rofu
nd

o, exp
lica-se a su

a elevad
a

tolerância a solos inférteis.
N

o início d
o sécu

lo X
X

 observaram
-se os

prim
eiros passos para transform

ar o trem
oço,

qu
e originalm

ente se p
od

ia consid
erar u

m
a

p
lanta selvagem

 ou
 sem

id
om

esticad
a, nu

m
a

p
lanta m

elhorad
a. E

ste trabalho foi iniciad
o

p
or cien

tistas alem
ães qu

e tin
h

am
 com

o
objetivo criar u

m
a varied

ad
e “d

oce”. A
 fraca

aceitação d
o trem

oço, p
rovocad

a p
elo sabor

am
argo, in

d
esejáv

el n
os alim

en
tos p

ara
anim

ais e hum
anos, causada por um

a m
istura

d
e alcalo

id
es n

as sem
en

tes, im
p

ed
iu

 a

trem
oço é u

tilizad
a na alim

entação hu
m

ana.
C

ontu
d

o, estim
a-se qu

e sejam
 consu

m
id

as
anualm

ente, na U
E, cerca de 500.000 toneladas

d
e alim

entos com
 ingred

ientes p
rovenientes

d
e trem

oço, p
rincip

alm
ente d

evid
o ao facto

d
e se inclu

írem
 p

equ
enas p

ercentagens d
e

farin
h

a d
e trem

oço n
as farin

h
as d

e trigo
utilizadas na indústria da panificação.

D
o ponto d

e vista d
os preços e d

o m
ercad

o,
os trem

oços são avaliad
os em

 com
p

aração
com

 outras m
atérias-prim

as ricas em
 proteína,

nom
ead

am
ente a soja. E

sta planta d
om

ina os
m

ercad
o

s 
g

lo
b

ais 
d

e 
p

ro
teín

a 
p

ara
alim

entação anim
al e o seu

 p
reço, negociad

o
p

or exem
p

lo através d
a C

hicago B
oard

 of
Trad

e, serve d
e referência para d

efinir o preço
d

o trem
oço. N

o entanto, a p
roteína não é o

ú
nico fator d

eterm
inante d

o valor, visto qu
e

o trem
oço contribui tam

bém
 com

 um
a grande

p
ercen

tagem
 d

e en
ergia n

as rações p
ara

alim
entação anim

al.
R

elativam
ente à prod

ução e evolução d
esta

cu
ltu

ra 
em

 
P

o
rtu

g
al, 

v
erifica-se 

u
m

com
p

ortam
ento id

êntico ao observad
o no

resto d
a E

uropa. A
 sua im

portância focava-se
essencialm

ente nas sid
erações, p

or form
a a

p
rop

orcionar ad
u

bações verd
es em

 sistem
as

T
r

e
m

o
ç

o
 –

 le
g

u
m

in
o

s
a

 c
o

m
 fu

tu
r

o
?

d
e ro

tação
 co

m
 o

u
tras cu

ltu
ras

consid
erad

as trad
icionalm

ente m
ais

im
p

ortantes, com
o os cereais.

O
s 

trem
o

ço
s 

sem
p

re 
fo

ram
igu

alm
ente p

rod
u

zid
os p

ara u
tilização

na alim
entação anim

al, m
as, na realidade,

esta legum
inosa vê, d

esd
e m

ead
os d

o século
X

X
, o interesse d

os agricu
ltores nacionais

d
ecrescer cad

a vez m
ais. N

esses an
os, a

p
rod

u
ção d

e trem
oço, a p

ar d
a p

rod
u

ção d
e

cereais, era consid
erável. E

ste d
ecréscim

o
de produtividade tem

 sido de tal ordem
 que

nos anos 70 a p
rod

u
ção m

éd
ia anu

al d
e

trem
oço era d

e cerca d
e 4.200 tonelad

as
tend

o p
assad

o a p
rod

u
zir-se, em

 2005,
apenas 10 tonelad

as d
e sem

entes. N
o qu

e
se refere à área u

tilizad
a, e segu

nd
o o

A
nu

ário A
grícola d

e 2011, em
 2008 eram

utilizados cerca de 828 ha para a cultura do
trem

oço e em
 2010 foram

 utilizados apenas
551ha fundam

entalm
ente para a produção de

forragens e não p
ara a obtenção d

a sem
ente

isolada.
A

 fraca expressão desta legum
inosa, a nível

n
acio

n
al, 

d
ev

e-se 
essen

cialm
en

te 
ao

p
arad

igm
a criad

o nos anos 60 e 70 com
 a

R
evolu

ção V
erd

e. E
sta revolu

ção assentava
nos aum

entos de produtividade, nom
eadam

ente
com

 o recurso à m
ecanização, m

elhoram
ento

genético de sem
entes e aos produtos sintéticos

u
tilizad

o
s co

m
o

 fato
res d

e p
ro

d
u

ção
,

p
rin

cip
alm

en
te 

fertilizan
tes, 

q
u

e
consequ

entem
ente levaram

 ao aband
ono d

e
alg

u
m

as 
p

ráticas 
h

o
je 

co
n

sid
erad

as
fu

nd
am

entais p
ara a su

stentabilid
ad

e d
as

ativid
ad

es agrícolas, com
o a sid

eração, p
or

form
a a au

m
entar os níveis d

e azoto no solo.
A

lgu
ns estu

d
os ind

icam
 qu

e certas esp
écies

d
e L

u
pin

u
s p

od
erão fixar até 220 kg d

e azoto
p

or hectare! E
sta vantagem

 p
erm

ite p
ou

p
ar

nos cu
stos energéticos na síntese d

e ad
u

bos,
visto que a energia utilizada pela planta para a
obtenção d

e azoto p
rovêm

 d
o sol, red

u
zir os

cu
stos d

e ap
licação d

e ad
u

bos e au
m

entar o
teor em

 m
atéria org

ân
ica d

o solo, com
benefícios p

ara o am
biente e p

ara a carteira
do produtor.

O
 au

m
ento d

a im
p

ortância d
o p

ap
el d

o
trem

o
ço

 n
o

 seto
r p

ecu
ário

, co
m

o
 u

m
a

m
atéria-prim

a essencial, prende-se com
 o facto

d
e, ao contrário d

a soja, não se encontrarem
n

o
 

m
ercad

o
 

sem
en

tes 
g

en
eticam

en
te

m
od

ificad
as, u

m
a p

roblem
ática qu

e su
scita

um
a cada vez m

aior
p

reocu
p

ação 
n

os
con

su
m

id
ores. N

ão
esqu

ecend
o 

qu
e 

os
m

ecanism
os legais, na

U
E

, 
lim

itam
 

e
im

possibilitam
 m

uitas vezes,
a utilização de transgénicos na

agricultura, o que perm
ite projetar a utilização futura

da farinha de trem
oço na alim

entação hum
ana sem

qualquer tipo de constrangim
ento.

N
os ú

ltim
os an

os, com
 a in

vestigação
d

esenvolvid
a sobre o p

otencial d
o trem

oço
com

o agente antifú
ngico biológico, su

rgiram
ain

d
a n

ovas op
ortu

n
id

ad
es. D

estaca-se o
p

rojeto ind
u

strial instalad
o em

 C
antanhed

e,
com

 vista à extração d
a p

roteín
a B

L
A

D
,

presente nas sem
entes d

e L
u

pin
u

s, qu
e u

tiliza
o p

otencial antifú
ngico, qu

e d
em

onstrou
 ser

elevad
o e altam

ente eficiente, p
ara p

rod
u

zir
u

m
 p

rod
u

to com
ercial p

assível d
e ser u

sad
o

em
 agricultura, nom

eadam
ente na agricultura

biológica. O
s p

ad
rões d

e qu
alid

ad
e exigid

os
p

ara qu
e as sem

en
tes d

e trem
oço sejam

viáveis p
ara a extração d

a B
L

A
D

, im
p

õem
 a

p
rod

u
ção d

e lotes com
 a qu

alid
ad

e genética
id

eal, u
m

 calibre otim
izad

o, a au
sência d

e
im

p
u

rezas, segu
id

o d
o p

rocessam
ento d

as
sem

entes no p
onto d

e m
atu

ração correto.
Tod

as estas esp
ecificações retiram

 o trem
oço

d
a esfera d

as com
m

od
ities e colocam

-no nu
m

p
lano d

e p
rod

u
to com

 consid
erável valor

acrescentad
o.

A
 m

u
d

an
ça d

e p
arad

igm
a n

as p
ráticas

am
b

ien
tais e cu

ltu
rais, a exig

ên
cia d

os
consu

m
id

ores e o ap
arecim

ento d
e novos

m
ercad

o
s m

ais exig
en

tes (alim
en

tação
hu

m
ana, anim

al e p
otencial p

ara controlo d
e

d
o

en
ças 

crip
to

g
âm

icas), 
fazem

 
d

esta
legu

m
inosa u

m
a cu

ltu
ra d

e fu
tu

ro e com
 u

m
enorm

e p
otencial agrícola, não esqu

ecend
o

qu
e a inclu

são d
e legu

m
inosas em

 sistem
as

de rotação de culturas está, de facto, na ordem
d

o d
ia, p

or tod
os os benefícios energéticos,

am
bientais e d

e fertilização inerentes.
A

 v
alorização d

o p
rod

u
to d

ev
erá ser

su
ficiente p

ara qu
e os agricu

ltores estejam
cad

a vez m
ais m

otivad
os a prod

u
zir trem

oço
e, d

esta form
a, contribu

ir p
ara o au

m
ento d

a
com

petitividade da nossa agricultura nacional.

A
 m

u
d

a
n

ç
a

 d
e

 p
a

r
a

d
ig

m
a

 n
a

s
 p

r
á

tic
a

s
 a

m
b

ie
n

ta
is

 e
 c

u
ltu

r
a

is
, a

 e
x

ig
ê

n
c

ia
 d

o
s
 c

o
n

s
u

m
id

o
r

e
s
 e

o
 a

p
a

r
e

c
im

e
n

to
 d

e
 n

o
v

o
s
 m

e
r

c
a

d
o

s
 m

a
is

 e
x

ig
e

n
te

s
 (a

lim
e

n
ta

ç
ã

o
 h

u
m

a
n

a
, a

n
im

a
l e

 p
o

te
n

c
ia

l
p

a
r

a
 c

o
n

tr
o

lo
 d

e
 d

o
e

n
ç

a
s
 c

r
ip

to
g

â
m

ic
a

s
), fa

z
e

m
 d

e
s
ta

 le
g

u
m

in
o

s
a

 u
m

a
 c

u
ltu

r
a

 d
e

 fu
tu

r
o

 e
c

o
m

 u
m

 e
n

o
r

m
e

 p
o

te
n

c
ia

l a
g

r
íc

o
la

, n
ã

o
 e

s
q

u
e

c
e

n
d

o
 q

u
e

 a
 in

c
lu

s
ã

o
 d

e
 le

g
u

m
in

o
s
a

s
 e

m
 s

is
te

m
a

s
d

e
 r

o
ta

ç
ã

o
 d

e
 c

u
ltu

r
a

s
 e

s
tá

, d
e

 fa
c

to
, n

a
 o

r
d

e
m

 d
o

 d
ia

, p
o

r
 to

d
o

s
 o

s
 b

e
n

e
fíc

io
s
 e

n
e

r
g

é
tic

o
s
,

a
m

b
ie

n
ta

is
 e

 d
e

 fe
r

tiliz
a

ç
ã

o
 in

e
r

e
n

te
s
.

A
u

to
r

:
N

u
n

o
 

R
o

d
rig

u
e

s, 
C

O
N

S
U

L
A

I

u
tilização generalizad

a d
o

trem
oço p

ara esses fins. O
sucesso no desenvolvim

ento
d

e varied
ad

es d
e trem

oço
com

 o “gen
e d

oce” - qu
e

originou
 p

lantas a p
rod

u
zir

sem
en

tes 
co

m
 

m
en

o
r

co
n

cen
tração

 d
e alcalo

id
es -

p
avim

entou
 o cam

inho p
ara u

m
a

m
aio

r ad
o

ção
 d

esta leg
u

m
in

o
sa n

a
Europa.

A
 produção m

undial de trem
oço aum

entou
d

e cerca d
e 250 m

il tonelad
as em

 1980 p
ara

m
ais d

e 2 m
ilh

ões d
e ton

elad
as em

 1999,
p

ertencend
o à A

u
strália a m

aior p
arte d

esse
au

m
ento. A

ntes d
e 1980 a ex-U

nião Soviética
foi o m

aior p
rod

u
tor, ju

ntam
ente com

 u
m

a
prod

u
ção significativa d

a P
olónia e d

a antiga
A

lem
anha O

riental.
A

té m
u

ito recentem
ente, a m

aior p
arte d

a
p

rod
u

ção d
e trem

oço n
a E

u
rop

a O
rien

tal
corresp

oond
ia a L

. lu
teu

s ou
 a L

. albu
s. N

o
en

tan
to, com

 a d
ifu

são d
a an

tracn
ose n

a
d

écad
a d

e 1990, o cu
ltivo d

e L
. an

g
u

stifoliu
s

au
m

en
to

u
. N

o
s p

aíses m
ed

iterrân
ico

s,
n

om
ead

am
en

te em
 M

arrocos, P
ortu

g
al,

Espanha, Itália, G
récia e Egito, as quantidades

d
e trem

oço L
. lu

teu
s e L

.
alb

u
s p

rod
u

zid
as são

bastante reduzidas.
N

a P
enínsu

la Ibérica
cultivam

-se três espécies,
tod

as elas au
tócton

es: o
trem

oço (L
u

p
in

u
s albu

s L
.

ssp
.), o

 trem
o

ço
-am

arelo
(L

u
pin

u
s lu

teu
s L

.) e o trem
oço-

bravo (L
u

pin
u

s an
gu

stifoliu
s L

.). E
stas

p
lan

tas eram
 cu

ltivad
as u

n
icam

en
te p

ara
sideração; enterravam

-se com
 o arado quando

estavam
 su

ficientem
ente d

esenvolvid
as para

enriqu
ecer o solo com

 o azoto atm
osférico

fixad
o p

elas bactérias d
e rizóbio. H

oje, estes
trem

o
ceiro

s d
iferen

ciam
-se d

as fo
rm

as
esp

on
tân

eas, v
isto q

u
e os p

rocessos d
e

seleção levaram
 à p

rod
u

ção d
e p

lantas m
ais

altas com
 sem

entes m
aiores.

A
 m

aior parte da sua produção é utilizada, a
nível global, p

or fabricantes d
e rações p

ara
an

im
ais. O

s ru
m

in
an

tes são os m
aiores

d
estinatários d

esta m
atéria-p

rim
a, segu

id
os

d
os su

ínos e d
as aves. N

os ú
ltim

os anos tem
havido, igualm

ente, um
 aum

ento da utilização
d

o trem
oço em

 aqu
acu

ltu
ra. A

tu
alm

en
te,

m
en

os d
e 4%

 d
a p

rod
u

ção m
u

n
d

ial d
e

R
E
P
O
R
T
A
G
E
M

3
8

P
u
b
.


